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RESUMO 

A Leishmaniose Visceral é uma grave zoonose ocasionada por protozoários do gênero 

Leishmania sp., amplamente distribuídos no mundo e está incluída entre uma das seis 

endemias de maior relevância mundial. Os principais animais acometidos são os cães 

domésticos, sendo os flebotomíneos do gênero Lutzomyia sp. os principais transmissores. 

Os cães podem apresentar-se assintomáticos e devido a sua supina ocorrência e elevado 

nível de letalidade, o diagnóstico precoce é necessário para a saúde coletiva. Nos últimos 

anos, no município de Santos/SP, houve um crescimento significativo de casos de 

Leishmaniose Visceral Canina (LVC) e a atuação da população é extremamente 

importante para o desfecho adequado de intervenções profiláticas. Logo objetivou-se 

averiguar o nível de percepção dos tutores que comparecem a uma Clínica Veterinária 

Popular na cidade de Santos/SP sobre a LVC, bem como, realizar atividades educacionais 

para esclarecer a importância desta zoonose. Participaram da pesquisa 300 indivíduos, 

destes 44,7% não tinham conhecimento prévio sobre. Quanto a transmissão, 65,0% 

manifestaram desconhecimento. Verificou-se que 72,0% não sabiam identificar sinais 

clínicos e 70,3% não realizavam prevenção. Portanto, o estudo enfatiza a necessidade de 

investimentos na educação continuada da população sobre a LVC de forma a diminuir 

susceptíveis, monitorar animais errantes, diagnosticar os assintomáticos e controlar a 

propagação de vetores. 

 

Palavras-chave: Zoonose, Lutzomyia, Phlebotomus, Saúde Pública, Educação em saúde. 

 

ABSTRACT 

Visceral Leishmaniasis is a serious zoonosis caused by protozoa of the genus Leishmania 

sp., widely distributed in the world and is included among one of the six most relevant 

endemic diseases in the world. The main animals affected are domestic dogs, with 

sandflies of the genus Lutzomyia sp. the main transmitters. Dogs can be asymptomatic 

and due to their supine occurrence and high level of lethality, early diagnosis is necessary 

for collective health. In recent years, in the city of Santos/SP, there has been a significant 

increase in cases of Canine Visceral Leishmaniasis (CVL) and the action of the population 

is extremely important for the proper outcome of prophylactic interventions. The 

objective was to investigate the level of perception of tutors who attend a Popular 

Veterinary Clinic in the city of Santos/SP about LVC, as well as to carry out educational 

activities to clarify the importance of this zoonosis. 300 individuals participated in the 

research, of which 44.7% had no prior knowledge about it. As for transmission, 65.0% 

expressed ignorance. It was found that 72.0% could not identify clinical signs and 70.3% 

did not perform prevention. Therefore, the study emphasizes the need for investments in 
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continuing education of the population about CVL in order to reduce susceptibility, 

monitor stray animals, diagnose asymptomatic ones, and control vector propagation. 

 

Keywords: Zoonosis, Lutzomyia, Phlebotomus, Public Health, Health education. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As leishmanioses compõem um grupo de doenças infecciosas ocasionadas por 

protozoários do gênero Leishmania sp., que podem atingir diversos tipos de hospedeiros, 

como os silvestres (raposa, gambá, roedores) e domésticos (cão, gato), incluindo também 

o ser humano. Esta enfermidade pode se manifestar de duas formas, sendo elas, visceral 

ou cutânea (Alvar et al., 2012; Benitez et al., 2018). 

O estado mais grave da doença, que pode acarretar óbito caso não seja realizado 

nenhum tratamento, é a leishmaniose visceral, que é reputada como uma das seis 

enfermidades endêmicas prioritárias no mundo (Gramiccia e Gradoni, 2005; Brasil, 

2017).  

Do ponto de vista epidemiológico o reservatório de maior relevância para 

Leishmania infantum é o cão doméstico (Canis familiaris) e a transmissão sucede 

principalmente por meio da picada de flebotomíneos dos gêneros Lutzomyia (Novo 

Mundo) e Phlebotomus (Velho Mundo), sendo o Lutzomyia longipalpis, popularmente 

conhecido como mosquito-palha, birigui, asa branca ou tatuquiras (dependendo da 

localidade). A enfermidade possui três perfis epidemiológicos, sendo eles, silvestre, 

ocupacional e rural/periurbana (Nunes et al., 2015; Brasil, 2017). 

Essa afecção tem distribuição cosmopolita, é considerada endêmica em 88 países, 

sendo que apenas 33 deles têm obrigatoriedade de notificar as ocorrências, tornando 

subjetivo o número de casos atuais. Apesar dessa subnotificação, o Brasil continua sendo 

responsável por aproximadamente 90% dos casos humanos da América Latina (Castro et 

al., 2016).  

Sabe-se que essa zoonose transmitida por vetores pode gerar aproximadamente 

4.000 mil novos casos ao ano no Brasil e que 200 milhões de pessoas podem estar 

expostas ao perigo, sendo assim, é considerada um avultado problema de saúde pública, 

com uma elevada taxa de mortalidade em seres humanos quando não tratados (Desjeux, 

2004; Who, 2015; Asfaram et al., 2017).  
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A inserção desta zoonose ocorre principalmente por meio do padrão de vida mais 

humilde da população em conjunto com uma alta incidência de flebotomíneos e caninos 

infectados (Badaró et al., 1986).  

Monteiro (2017) relata que o vetor deposita seus ovos em ambientes terrestres, 

semiaquáticos e/ou aquáticos com uma elevada taxa de umidade. As larvas se 

desenvolvem na água, em fissuras de árvores, matéria vegetal em decomposição, dejetos 

e alimentos. Já os adultos, normalmente habitam florestas, lugares com poças d'água, 

moradias propínquas a matas e as áreas desmatadas podem atrair os mosquitos pela 

presença de luzes nas residências. Em consequência destes fatores, as comunidades e 

bairros mais carentes das cidades normalmente são os mais afetados pela enfermidade. 

Têm-se analisado diversos aspectos que podem se interligar aos eventos da 

ocorrência de LVC, como a idade do animal, raça, comprimento e tipo de pelo, condições 

gerais do paciente, sinais clínicos e local em que os animais vivem (Feitosa et al., 2000; 

Alexander et al., 2002; Cabrera et al., 2003; França-Silva et al., 2003; Moreira Jr et al., 

2004; Costa et al., 2005; Guimarães et al., 2005).  

Os principais sinais clínicos apresentados pelos cães são alopecia, hiporexia, 

emagrecimento progressivo, linfadenomegalia, esplenomegalia, onicogrifose e lesões 

cutâneas, contudo, a maior parte dos infectados são assintomáticos, propiciando uma 

transmissão facilitada (Noli e Saridomichelakis, 2014; Reguera et al., 2016). 

O diagnóstico é realizado com o objetivo de confirmar os animais enfermos e triar 

os assintomáticos, sendo possível utilizar exames parasitológicos, sorológicos, 

histopatológicos e moleculares (Miró et al., 2017). O Ministério da Saúde recomenda 

principalmente duas técnicas sorológicas, sendo elas, o teste imunocromatográfico (TR 

DPP®) como teste rápido para triagem e o ELISA (Enzyme Linked Immunossorbent 

Assay) para confirmar o diagnóstico (Brasil, 2014). 

Devido à falta de tratamentos eficientes, a leishmaniose é avaliada como uma 

doença negligenciada, já que pode atingir milhões de pessoas, principalmente, a 

população mais necessitada e residente de países emergentes como o Brasil (Brito et al., 

2015).  

Atualmente no Brasil, é proibida a realização de tratamento da LVC com produtos 

de uso humano, contudo, tem-se disponível nacionalmente a miltefosina (Milteforan™), 

um fármaco registrado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA). Em conjunto com a miltefosina também se pode utilizar o alopurinol e a 

marbofloxacina que auxiliam no tratamento (Miró et al., 2017).  
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Uma das principais condições em relação à presença da alta taxa da enfermidade 

no Brasil é a falta de conhecimento e ações profiláticas da população, principalmente, em 

virtude da preferência dos flebotomíneos a áreas onde vivem famílias mais humildes 

(Torres-guerrero, 2017). 

Compreendendo a relevância da LVC na saúde única e o gradativo aumento de 

casos dessa afecção nas clínicas veterinárias, faz-se necessário, por meio de averiguações, 

identificar a necessidade de informações adequadas e realizar orientações sobre o vetor, 

formas de transmissão e estratégias de controle e prevenção, objetivando a diminuição de 

animais soropositivos (Miró et al., 2017). 

Sabendo disso, o objetivo do presente estudo é apurar, por meio de um 

questionário, o conhecimento e a percepção dos tutores que comparecem em uma Clínica 

Veterinária na cidade de Santos/SP sobre a Leishmaniose Visceral Canina, bem como, 

realizar atividades educacionais a fim de esclarecer e informá-los por meio de discussões 

e banner informativo esta zoonose.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

A análise foi desenvolvida em uma Clínica Veterinária, localizada no bairro Vila 

Matias, no município de Santos, situado no litoral do Estado de São Paulo, Brasil. A 

cidade possui mais de 433 mil habitantes em uma área total de 281,033km². Detém de um 

clima úmido e quente com uma temperatura média anual acima de 20ºC (IBGE, 2020). 

A Clínica Veterinária foi inaugurada em 2017, em associação com uma ONG 

(Organização Não Governamental) com o objetivo de realizar atendimento clínico e 

cirúrgico de baixo custo para ampliar o alcance populacional de tutores de cães e gatos 

com baixa renda. A clínica realiza aproximadamente 1.600 atendimentos clínicos ao mês, 

além de cirurgias e exames laboratoriais. 

Já a ONG foi fundada em 2000, sendo considerada a primeira na cidade de Santos, 

atua fornecendo principalmente cirurgias de castração, vacinação, doações responsáveis, 

atendimentos clínicos com médicos veterinários de forma gratuita para os mais carentes 

e necessitados da região, além de conscientização da população, acarretando maior 

controle populacional, supervisão de zoonoses e de maus tratos aos animais. 

Embora a clínica esteja localizada na cidade de Santos/SP, moradores de 

municípios vizinhos também comparecem, mesmo que em menor porcentagem. Dessa 
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forma, cidades como Cubatão, Guarujá, São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém, 

Peruíbe, Mogi das Cruzes e São Paulo foram incluídas neste estudo. 

 

2.2 COLHEITA DE DADOS 

O vigente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

São Judas Tadeu, respeitando assim os critérios éticos sob o parecer nº 5.035.256 e CAAE 

44786621.0.0000.0089. 

A fim de assegurar o anonimato dos tutores (n=300), os mesmos autorizaram suas 

participações por meio da leitura e assinatura de um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

Utilizou-se o mecanismo qualitativo e quantitativo, por meio de um questionário 

contendo 12 questões abertas e fechadas por um determinado período totalizando 

aproximadamente 30 dias. Posteriormente foi avaliado o conhecimento sobre a LVC do 

público alvo (população que na maioria das vezes reside bairros de áreas urbanas com 

maiores ocorrências da LVC).  

As questões levantaram noções dos entrevistados sobre vetor, forma de 

transmissão, reservatórios, manifestações clínicas, medidas preventivas e tratamentos. 

Além do mais, também foram coletadas informações sobre gênero, idade, escolaridade, 

renda e cidade em que os entrevistados residem. 

 

2.3 ATIVIDADE EDUCACIONAL 

Nessa etapa foi confeccionado um material em formato de banner que ficou 

disponível para os tutores com orientações sobre a enfermidade, bem como discuti-las 

pessoalmente após o questionário, com o intuito de ensinar e/ou complementar a 

aprendizagem. Esse material contou com esquemas ilustrativos além de explicações 

escritas com o objetivo de uma maior fixação do conteúdo. 

 

2.4 ANÁLISE DE DADOS 

Subsequentemente, os resultados foram adicionados a um banco de dados com o 

intuito de gerar gráficos e melhorar a análise, sendo utilizada a plataforma do Google 

Forms para a formação dos dados gerados, eles foram tratados e enquadrados no software 

livre PSPP, contendo todas as questões e respostas, assim foram elaborados relatórios 

tabulados objetivando explorar estatisticamente matrizes e correlacionar variáveis. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DOS ENTREVISTADOS 

A amostra foi composta por 300 participantes no estudo, sendo que a maioria dos 

entrevistados 257 (85,7%) eram do sexo feminino e apenas 43 (14,3%) do masculino. 

Com relação a idade dos participantes, verificou-se que a maior parte dos tutores estavam 

na faixa de 19 a 29 anos (34,7%) e de 30 a 49 anos (41,7%) (Tab. 1).  

De acordo com o fato acima observado, o gênero feminino se mostrou mais 

presente no local em que a pesquisa foi aplicada, caso que pode ser justificado já que 

evidentemente, as mulheres apresentam características mais observadoras em relação à 

saúde em seu ciclo familiar, incluindo animais domésticos. 

 
Tabela 1: Relação da idade dos entrevistados de acordo com o gênero 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2021) 

 

Quando questionados sobre o nível de escolaridade, a predominância manteve-se 

entre ensino médio completo (25,3%), ensino superior incompleto (19,3%) e em maior 

porcentagem ensino superior completo (36,7%), sendo que 1% dos entrevistados não 

possuíam qualquer estudo (Tab. 2). 

O presente trabalho não demonstrou relação entre o grau de instrução e os 

conhecimentos sobre a enfermidade, evidenciando que há falta de informação em todos 

os níveis de escolaridade do público alvo. Dados incompatíveis com o estudo de Borges 

(2008) realizado em Belo Horizonte, pois o mesmo correlacionou o baixo nível de 

escolaridade com maiores índices de casos de leishmaniose visceral, fato que pode ser 

justificado devido ao estado de Minas Gerais ter o maior coeficiente de incidência da 

região sudeste (Brasil, 2020). 
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Tabela 2: Relação do nível de escolaridade dos entrevistados de acordo com o gênero 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2021) 

 

Com relação a renda aproximadamente recebida, observou-se que 45 (15,0%) 

pessoas recebem menos que 1 salário-mínimo por mês, 139 (46,3%) recebem de 2 a 3 

salários-mínimo, 60 (20,0%) entrevistados de 4 a 5 salários-mínimo, 24 (8,0%) de 6 a 7 

e por fim 32 (10,7%) participantes acima de 8 salários-mínimo.  

Fato demonstra que a maior parte dos tutores se encontram inseridos na classe 

social D do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), circunstância alarmante 

já que o baixo nível socioeconômico pode propiciar maiores transmissões facilitadas de 

zoonoses devido às condições de vida. Almeida (2010) ressalta por meio do seu estudo 

realizado em um município do Mato Grosso, que quanto menor é a renda da população, 

maiores são os casos de caninos infectados por Leishmania sp..   

De acordo com a cidade em que os entrevistados residem, 1 (0,3%) mora em 

Mongaguá, 1 (0,3%) em Peruíbe, 1 (0,3%) Itanhaém, 1 (0,3%) Mogi das Cruzes, 3 (1,0%) 

moram no Guarujá, 11 (3,7%) em São Paulo, 19 (6,3%) residem em Cubatão, 29 (9,7%) 

em Praia Grande, 56 (18,7%) em São Vicente e por último a maior parte do estudo reside 

na cidade de Santos 178 (59,3%), o que está de acordo com o esperado já que é a cidade 

em que a clínica veterinária está localizada. 

 

3.2 CONHECIMENTO DOS ENTREVISTADOS 

Verificou-se que 130 (43,3%) entrevistados relataram ter um conhecimento prévio 

sobre a Leishmaniose Visceral Canina, contudo, 134 (44,7%) não possuíam qualquer 

informação sobre, e os 36 (12,0%) restantes ficaram em dúvida e assinalaram “talvez”. 
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Sendo assim, o estudo indica um equilíbrio entre os participantes sobre a LVC 

(Tab. 3), o que diverge com o estudo de Paulan et al. (2016), pois ele observou que a 

maioria dos interrogados sabiam o que é a leishmaniose e Camargo e Bondan (2015) que 

verificou que quase a totalidade dos entrevistados não possuíam conhecimento prévio. 

 

Tabela 3: Comparação entre as respostas dos entrevistados sobre os possíveis transmissores da doença e o 

conhecimento da mesma. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2021) 
 

Quando questionados sobre quem é o transmissor da enfermidade, pombas, 

pulgas, gatos, moscas, vírus, caramujos, vermes, carrapatos, ratos e cães foram 

mencionados de forma errônea. Outros 35% relataram que a enfermidade é transmitida 

pelo mosquito e a maioria dos tutores (45,0%) disseram não saber qual é o verdadeiro 

transmissor (Tab. 3). Desfecho similar com o que foi observado por Margonari et al. 

(2012), onde aproximadamente 29% dos entrevistados citaram o mosquito como um 

transmissor. 

Essa correlação dos entrevistados sobre o mosquito ser o transmissor, pode ser 

justificada pelo Lutzomyia longipalpis ser popularmente conhecido como mosquito-

palha, contudo, esse fato aflige já que o inseto na realidade é um flebotomíneo, essa 

desorientação pode acarretar falhas nas medidas preventivas.  

Além disso, a maioria dos entrevistados (65,0%) manifestaram um 

desconhecimento em relação a transmissão, apesar da região apresentar um aumento no 

número de casos nos últimos anos, demonstrando assim, pouco entendimento 
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populacional em relação a epidemiologia da enfermidade, o que evidencia ainda mais a 

necessidade de atividades e pesquisas em conjunto com a população com o intuito de 

propagar informações corretas sobre essa zoonose, já que a privação de conhecimentos 

adequados faz com que os indivíduos se tornem mais susceptíveis.  

Quando questionados sobre quem poderia se infectar com a doença, os 

entrevistados demonstraram um certo conhecimento, 8 (2,7%) responderam que apenas 

humanos, 11 (3,7%) responderam que cães e gatos podem se infectar, 29 (9,7%) alegaram 

que são animais no geral, 35 (11,7%) incluíram cães e humanos, 58 (19,3%) responderam 

que além dos animais no geral os humanos também se infectam, 61 (20,3%) disseram 

apenas cães e por fim 98 (32,7%) não souberam responder esta pergunta. 

Por mais que a maioria das respostas estejam em partes corretas, a forma relatada 

adjunto com os 32,7% que não souberam responder, indicam que ainda é indispensável 

maiores divulgações e esclarecimentos sobre os hospedeiros do vetor, principalmente 

pela complexidade de eliminação dos reservatórios para a leishmaniose. 

Verificou-se que 216 (72,0%) entrevistados não sabiam informar algum sinal 

clínico característico da enfermidade, e que os principais mencionados foram 31 (10,3%) 

dermatopatias que incluía feridas/lesões de pele, descamação e alopecia local ou 

generalizada, 20 (6,7%) emagrecimento progressivo, 10 (3,3%) relataram febre, 7 (2,3%) 

mencionaram fezes amolecidas, 5 (1,7%) êmese seguido de 5 (1,7%) apatia, 2 (0,6%) dor, 

2 (0,6%) problemas neurológicos e 2 (0,6%) aumento de fígado e baço.  

Resultados que discordam com o que foi observado por Paulan et al. (2016) pois 

ele constatou que 84,62% sabiam identificar os principais sinais clínicos. Perante o 

exposto, nota-se a carência de atividades educativas junto a população sobre a 

enfermidade. Meios de comunicação como panfletos, folders, rádio e televisão são 

importantes mecanismos de disseminação de informações, que podem enriquecer o 

conhecimento da população e evoluir os métodos de prevenção. 

Quando questionados se realizam ou não alguma medida preventiva e se sim 

quais, a maior parte das pessoas alegaram não conhecer, portanto não realizam profilaxia. 

Já os 30% restantes variaram entre a vacinação dos seus animais domésticos, uso de 

coleira repelente além de repelente para o ambiente e utilização de vermífugos (Tab. 4), 

indicando este último uma “confusão” dos entrevistados em relação a outras doenças. 
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Tabela 4: Percentual das respostas relacionadas as medidas preventivas 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2021) 

 

Esses resultados evidenciam ainda mais a escassez de conhecimento sobre os 

métodos de prevenção, o que está de acordo com o que foi verificado por Gama et al. 

(1998), pois em sua pesquisa a maior porcentagem de respostas indicavam 

desconhecimento sobre as prevenções e, portanto, a população entrevistada não atuava 

efetivamente na profilaxia. 

Com relação a existência de algum tratamento 162 (54,0%) disseram não saber, 

enquanto 78 (26,0%) relataram que existe sim, já 53 (17,7%) não demonstraram certeza 

alegando acreditar que existe e 7 (2,3%) disseram que não existia tratamento.  

Atualmente, pode-se utilizar a miltefosina para o tratamento de LVC, contudo, 

vale ressaltar que independentemente dos desfechos favoráveis, essa medicação não 

proporciona cura já que o hospedeiro continua portando o agente etiológico da 

enfermidade, fato preocupante já que o animal segue sendo um reservatório para a doença 

(Andrade et al., 2011; Henriques, 2016). 

Com relação a zoonoses, os entrevistados foram questionados sobre essa 

enfermidade ser transmitida ou não para os seres humanos, 125 (41,7%) tinham a 

informação de que sim, pode ser transmitida, já 73 (24,3%) disseram que não e 102 

(34,0%) não souberam responder (Tab. 5).  

 
Tabela 5: Percentual das respostas relacionadas a zoonoses 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2021) 

 

Resultados que chamam atenção, já que somando os indivíduos, temos 

aproximadamente 58,3% de entrevistados que não sabem que a doença é considerada uma 

zoonose. Quando se trata de leishmaniose, os sujeitos com maiores informações 
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normalmente são aqueles que de alguma forma já estiveram em contato, direto ou 

indireto, com um determinado caso da doença. Fato verificado em diversas pesquisas, 

inclusive em regiões endêmicas, é elevada a deficiência de informações corretas sobre a 

transmissão e à prevenção, fator de impasse para a eficiência de estratégias de controle 

(Moreira et al., 2002; Uchôa et al., 2004). 

 

4 CONCLUSÕES 

Com as informações acima obtidas, nota-se que não houve relação de questões 

socioeconômicas dos entrevistados deste estudo com os conhecimentos sobre a 

enfermidade, no geral todos apresentam falhas referente a leishmaniose visceral canina, 

o que acarreta condutas ineficientes em relação às ações profiláticas. 

Vale ressaltar que durante a distribuição dos questionários, diversos tutores 

ludibriaram as respostas, pois aproveitaram o momento para pesquisar, fato que torna os 

resultados positivos ainda mais subjetivos. 

É indiscutível a necessidade de uma maior atenção e investimento na educação 

em saúde, com o intuito de minimizar a susceptibilidade dos animais e humanos em 

relação à doença, monitorar animais errantes, distinguir animais assintomáticos e 

controlar a proliferação de vetores. 

Dessa forma, a educação em saúde é o foco principal para que a população entenda 

como realmente funciona a enfermidade e atue de forma eficaz nas ações de controle e 

prevenção. 
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